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SINOPSE.- É proposto um estudo de amostragem para pesquisa sócio-econômica junto a pro-
dutores de aspargo. 

INTRODUÇÃO 

Em arnostragem, o fundamental é retirar-se Uma amos-
ti-a mínima e dela obterem-se conclusões válidas ex-
tensivas à população, o que pode ser melhor alcançado 
através da estratificação. Jessen (1942) e Jessen e 
Houseman (1944) estudaram a efetividade da estrati-
ficação com referência a um certo número de Setores 
econômicos mais típicos. Armitage (1947) e Evans 
(1951) fizeram comparações entre a amostragem aci-
dental simples e a arnostragem acidental estratificada 
com repartição proporcional e ótima ou de Neyman 
(1934). 

A população era constituída pelos fornecedores de 
aspargo às indústrias de Pelotas, Rio Grande do Sul, 
com produção inferior a 10.000 lcg, em número de 
1.060 agricultores . Se considerássemos uma população 
formada por pequenos e grandes produtores de aspargo, 
obteríamos uma variâneia muito alta e a amostra re-
sultaria muito grande, dada a heterogeneidade dos dois 
estratos. Assim, a estratificação realizada neste estudo 
buscou estabelecer, com base estatística, qual o número 
de pa.rticipantes que representava, de maneira signifi-
cativa, a população em foco. 

MATErnAL E MáTonos 

O estudo através do qual se determinou a amostra foi 
feito sobre os fornecedores de aspargo às indústrias de 
Pelotas. A amostragem foi realizada em função da pro-
dução, sendo necessário que houvesse urna estreita cor-
relação entre esta variável e aquelas que seriam objeto 
de estudo, para que o mesmo tivesse validade. 

Aceito para publicaçlo cm 8 age. 1972. 
1 Eng.o Agrônomo, M, Sc., do Setor de Estati;tira Experi-

mental e Analite Econômica do Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária do Semi (IPEAS), Caixa Postal E, Pelotas, Rio Grande 
do Sui, e Pesquisador Assistente, bolsista, do Conselho NaionaI 
de Pesquisas (CNPq) 

» Economista cio Setor de Estatistica Experisnental e Análise 
Ecsnómica da IPEAS. 

Eng.' Agrônomo do Setor de Estatística Experimental e 
Análise Econômica do IPEAS, e Pesquisador Assistente, bolsista, 
du CNPq. 

No estudo uSo foram incluidos os agricultores que produ.. 
siain acima de 10.000 kg, considerando-se-os somente na esti-
Inativa de produçSo. 

A população foi subdividida em sete estratos mais ou 
menos homogêneos, constituindo cada estrato uma sub-
população, da qual retiramos uma amostra simples ao 
acaso. Assim, obtivemos os seguintes estratos: 

Ns: até 200 kg, com 238 fornecedores; 

	

Ni: de mais de 200 a 	500 kg, com 220 fornecedores; 
N,: de maia de 500 a 1.000 kg, com 206 fornecedores; 
Ns: de mais de 1.000 a 2.000 kg, com 199 fornecedores; 
N5 de mais do 2.000 a 3.500 kg, com 110 fornecedores; 
Nu: de mais de 3.500 a 6.000 kg, com 58 fornecedores; 
Ny: de mais de 6.000 a 10.000 kg, com 23 fornecedores, 

sendo Ni, o tamanho do estrato h. 

O método usado foi o de uma amostragem estratifi-
cada proporcional, usando a partilha ótima de Neyman. 

Assim, sendo N5 o tamanho do estrato h, a média e 
a variãncia do mesmo serão 

1 Ni, 	 1 	Nh 	- 

-iii;- 	, hi e S, = Nh - 1 i i 
trht 

onde j indica o iésimo elemento do estrato h. 
Como do estrato h tira-se uma amostra de n5 ele-

mentos, as estimativas de Yi. e de S serão: 

- 	, 	 . 	 1 	 - 

= 	 °si, 	- 1 ji  

A estimativa da média da população, com base na 
amostra estratificada, é dada por 

- 	1 
= Nh Fh(1) 

onde N = N5 + N5  + •.. + Ni,é o número total de 
elementos na população. Essa é uma média ponderada, 
onde os valores de Ni, são os pesos. Aliás, a própria 
média da população, y, é também uma média pande-
rada das médias Vh dos estratos. 

A variância de ,,t, por definição, é dada por 

E 1 (it - y)2 1 

e demonstra-se, para o caso de 11 estratos, que a varián-
cia é 

l Nn ' 
V(,t)  I Nh S, 

n 	h-I 
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VG
A 1 N—n 	

Nh4 (2) ,t) 	
fl 	 5-1 

a estimativa da variância, onde 4 se obtém por apli- 
cação, à amostra do estrato li, da fórmula 

2 

0h 1 

Por outro lado, demonstra-se que as estimativas de 
e V(,,5) são imparciais ('unbiased"). 

Partilha de Neyman 

Sendo n = n1 + rI + 	+ Di, o número total de 
elementos nas amostras consideradas, a fórmula 

Mi, Si, 
Ni,8i, 

nos fornece a partilha ótima, isto é, aquele número de 
elementos que deve conter a amostra, para que a variPsn-
eia seja mínima. 

O intervalo de confiança para a média Y tem seus 
extremos dados por ,.t ± t s(y,), 

onde 

Para o total N o intervalo de confiança tem extremos 

Met ± Nt a Gt). 

Se todos os extratos tiverem variáncias semelhantes, 
o número de graus de liberdade de S(,) é aproxima 
damente a soma dos números de graus de liberdade para 
os estratos. Mas, se as variáncias forem bastante dife-
rentes, o número de graus de liberdade (n') de s(,,) 
é dado aproximadamente pela fórmula Satterthwaite, 

a' 	
24 	

+fHr)2 

-'---+ ---4-...+ 	' 
ni - 1 	n-1 	nit-1 

onde 

li, 	
Ne (Ni, — ai,) 

nh  

Para o estudo, foram obtidas amostras para cada estrato 
equivalentes a 10% do mesmo , obtendo-se os dados cons-
tantes do Quadro 1. 

Daí, obtivemos: 

- 1.057,88 kg, 

= 	915,99, e 

= 	30,26. 

Aplicando a partilha ótima de Neyman, obtivemos; 

ai = 	7; 5 2 	3. 585,32; ii 	59,87; 

na = 	8; 4 = 	8.402,96; si = 	91,12; 

ii, = 14; 4 	20.092,94; si 	141,86; 

na = 27; 4 	69.792,38; si = 	264,17; 

na = 22; 4 = 	177.563,80; si = 	421,38; 

na = 19; 4 	453,910,98; si = 	673,72; 

na = 14; 4 = 1.758.922,59; si = 1.325,48; 

e 

= 1.179,60 kg, 

V 6est) = 822,26, 

Gnit) = 	28,68. 

Intervalo de confiança 

O valor do IC para média estratificada foi dado por 

,t ± t a 

Como não M hosnogeneidade de variáncia entre os 
estratos, fomos à tabela de t com n' graus de liberdade. 
Assim, 

1.179,60 ± 2 )< 28,68, portanto, 

1.179,60 ± 57,36 kg, 

havendo, portanto, uma amplitude de 5% da média esti-
mada, o que é considerado bastante aceitável. 

Cc»i.sidera-ae que, para estudos dessa nsturezs, urna amos-
tra com 10% dos elementos seja suficiente. 

QUADRO 1. Dedoa pera a eatimativa diz grandeza da amostra 

Eitrtos 	 Nt, 	 ni,(107.) 	 as 	 eh 
	

Ns 

1 238 24 3.880,69 62,29 14.825.02 

2 220 22 7.176,75 84,71 18.636,20 

3 206 21 22.405,85 149,68 30.834,08 

4 199 20 100.428,63 316,90 63.083,10 

5 116 12 182.219,79 420,87 49.510,92 

6 58 O 520.925,95 734.05 42,101.82 

7 23 3 1.999.588.12 1.414,00 32.523,38 

Total 1.080 108 
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O valor do IC para total da população (Y) foi dado 
por 

N 7~ ± N t 

assim, 
1.060 X 1.179,6 	1.060 x  2 >< 28,66, 

portanto, 
1.250.376,0 ± 60.801,6. 

A estimativa da produção total, incluindo dados não 
considerados na amostragem, por fugirem muito dos 
demais (dados acima de 10.000 kg), foi 

(10.136,5 + 13.884,0  + 19.567,0 + 11.133,0 4- 

+ 40.300,0  + 13.390,0)  + 1.250.376,0 - 1.358.755,5kg. 

CONCLUSÕES 

Sendo Y _ 1.261.125,5 kg o total da produção, a esti-
mativa Y = 1.250.376,0 kg, com amplitude de 
60.801,6 kg, foi altamente satisfatória, o mesmo acon-
tecendo com a média estratificada (V.t),  que mostrou 
a amplitude de 5% da média estimada. 

O uso da estratificação mostrou-se altamente vanta-
joso sobre a amostra simples ao acaso, sendo que o uso 
ria partilha ótima de Neyman melhorou ainda mais as  

corsdiçôes de aniostragens, uma vez que a mesma esti- 
mosi um número n 5  de elementos que deve possuir a 
amostra em cada estrato, tornando mínima a variância. 

A partilha ótima de Neyman, determinou 
1.0 	estrato: rii 	7 fornecedores; 
2.0 	" na = 	8 	- 
3. 
4.' 	" n4=27 
5, 	" 	: 
6.0 	" ns=19 
7° 	: n714 

num total de 111 fornecedores de aspargo 
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